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MÉTODOS E DESINFORMAÇÃO ENTRE MULHERES EM IDADE FÉRTIL: UMA 

REVISÃO SISTEMÁTICA 

 

Sarah Kelly Rodrigues Moraes 

Daysianne Pereira de Lira Uchoa 

 

RESUMO 

Os métodos contraceptivos são fundamentais para a saúde sexual e reprodutiva, contribuindo 
para o planejamento familiar e a prevenção de gestações não planejadas. A escolha e o uso 
adequado dos métodos dependem do nível de conhecimento, do acesso à informação e da 
orientação profissional. Assim, compreender o perfil de uso de anticoncepcionais e as lacunas de 
informação entre mulheres em idade fértil é essencial para qualificar o cuidado em saúde 
reprodutiva. Objetivo: Analisar, por meio de revisão sistemática, o perfil de uso de 
anticoncepcionais entre mulheres em idade fértil, com ênfase nos fatores que influenciam a 
escolha do método e nas evidências sobre desinformação e uso inadequado. Metodologia: 
Revisão sistemática conduzida conforme o modelo PRISMA. As buscas foram realizadas nas 
bases PubMed/MEDLINE, SciELO e LILACS, utilizando descritores DeCS/MeSH combinados 
pelos operadores AND e OR. Incluíram-se estudos originais publicados entre 2020 e novembro 
de 2025, em português, inglês ou espanhol, que abordassem uso, escolha, adesão ou 
desinformação sobre métodos contraceptivos. Excluíram-se duplicatas, estudos com populações 
fora do escopo e publicações sem texto completo. A seleção ocorreu por leitura de títulos, 
resumos e textos integrais. Resultados: Foram identificados 645 artigos, dos quais 466 passaram 
pela triagem inicial. Após a leitura completa, 12 estudos foram incluídos. A maioria foi 
encontrada na PubMed® (66,7%) e na LILACS® (33,3%). Os métodos mais utilizados foram o 
preservativo masculino e as pílulas anticoncepcionais. Observou-se elevado nível de 
desinformação sobre uso correto, eficácia, mecanismo de ação e efeitos adversos, especialmente 
entre adolescentes e mulheres jovens. Métodos hormonais combinados, de longa duração e 
naturais apresentaram ainda maior desconhecimento. Conclusão: A escolha e o uso eficaz dos 
métodos contraceptivos continuam limitados pela desinformação. Falhas de conhecimento 
contribuem para o uso inadequado e maior risco de gestações não planejadas. Destaca-se o papel 
do farmacêutico na educação em saúde, na prescrição segura e no acompanhamento das usuárias. 
Ampliar o acesso a informações confiáveis é fundamental para fortalecer a autonomia feminina 
e aprimorar os indicadores de saúde reprodutiva. 
 
Palavras-chave: Métodos Contraceptivos. Fertilidade Feminina. Saúde sexual e reprodução. 
 

 

 

 

 

 

 



 

 
 

METHODS AND MISINFORMATION AMONG WOMEN OF CHILDBEARING AGE: 
A SYSTEMATIC REVIEW 

 
Sarah Kelly Rodrigues Moraes 

Daysianne Pereira de Lira Uchoa 

 
ABSTRACT 

 
Contraceptive methods are fundamental to sexual and reproductive health, contributing to family 
planning and the prevention of unplanned pregnancies. The choice and appropriate use of 
methods depend on the level of knowledge, access to information, and professional guidance. 
Thus, understanding the profile of contraceptive use and information gaps among women of 
childbearing age is essential to improve reproductive health care. Objective: To analyze, through 
a systematic review, the profile of contraceptive use among women of childbearing age, with 
emphasis on the factors that influence the choice of method and the evidence on misinformation 
and inappropriate use. Methodology: Systematic review conducted according to the PRISMA 
model. Searches were performed in the PubMed/MEDLINE, SciELO, and LILACS databases, 
using DeCS/MeSH descriptors combined with the AND and OR operators. Original studies 
published between 2020 and November 2025, in Portuguese, English, or Spanish, addressing the 
use, choice, adherence, or misinformation about contraceptive methods were included. 
Duplicates, studies with populations outside the scope, and publications without full text were 
excluded. Selection was based on reading titles, abstracts, and full texts. Results: 645 articles 
were identified, of which 466 passed the initial screening. After full reading, 12 studies were 
included. Most were found in PubMed® (66.7%) and LILACS® (33.3%). The most commonly 
used methods were male condoms and birth control pills. A high level of misinformation was 
observed regarding correct use, efficacy, mechanism of action, and adverse effects, especially 
among adolescents and young women. Combined hormonal, long-acting, and natural methods 
showed even greater lack of knowledge. Conclusion: The choice and effective use of 
contraceptive methods continue to be limited by misinformation. Knowledge gaps contribute to 
inappropriate use and a higher risk of unplanned pregnancies. The pharmacist's role in health 
education, safe prescribing, and monitoring of users is highlighted. Expanding access to reliable 
information is fundamental to strengthening women's autonomy and improving reproductive 
health indicators. 
 
Keywords: Contraceptive methods. Female fertility. Sexual health and reproduction. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

A sexualidade feminina representa um aspecto essencial da saúde integral da mulher e 

está diretamente relacionada ao seu bem-estar físico, emocional e social. Entre os fatores que 

interferem na vida sexual ativa das mulheres, a faixa etária e o uso de métodos contraceptivos 

hormonais, especialmente os anticoncepcionais orais, configuram-se como elementos de grande 

relevância para o entendimento de práticas, escolhas e percepções no campo da saúde reprodutiva 

(Luz; Barros; Branco, 2021). 

No Brasil, constata-se que as mulheres têm iniciado a vida sexual precocemente e, assim, 

também começam o uso de métodos contraceptivos de forma antecipada. Atualmente, o 

anticoncepcional oral é um dos métodos contraceptivos mais utilizados (Silva; Caetano, 2022). 

O farmacêutico é um profissional central para garantir esse direito reprodutivo. Em 2024, 

o Conselho Federal de Farmácia criou um protocolo com critérios que devem ser seguidos para, 

junto a cada paciente, direcionar a escolha do melhor método contraceptivo a ser utilizado, 

levando em conta a anamnese realizada e vários fatores previstos no estudo elaborado pelo 

Conselho. A prescrição deve estar de acordo com o protocolo do CFF, sendo exigida a 

documentação de todas as etapas do processo de cuidado. Recomenda-se, ainda, o 

acompanhamento da paciente com reavaliações regulares (CFF, 2024). 

A relevância deste trabalho se justifica pela necessidade de melhorar as informações 

disponíveis sobre o uso de anticoncepcionais, bem como de estimar a faixa etária da vida sexual 

ativa das mulheres. A ausência de informações adequadas tem causado grandes impactos na 

saúde feminina, aumentando riscos que podem inclusive levar a paciente a óbito. Este estudo, 

por meio de pesquisa, pretende contribuir para a ampliação do conhecimento sobre o tema e para 

a conscientização das usuárias que participarem da estimativa da pesquisa, destacando a 

importância do tema, a atuação do profissional farmacêutico e o uso correto dos 

anticoncepcionais. 

Dessa forma, o presente estudo tem como objetivo analisar, por meio de uma revisão 

sistemática, o perfil de uso de anticoncepcionais entre mulheres em idade fértil, com ênfase nos 

fatores que influenciam a escolha do método e nas principais evidências relacionadas à 

desinformação e ao uso inadequado. Tem-se como pergunta norteadora: “Quais fatores 

influenciam o perfil de uso de anticoncepcionais entre mulheres em idade fértil e quais evidências 

científicas descrevem as principais formas de desinformação relacionadas ao uso desses 

métodos?” 
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2 METODOLOGIA 

 

Trata-se de uma revisão PRISMA da literatura, metodologia que possibilita a 

identificação, a seleção, a avaliação crítica e a síntese dos conhecimentos científicos disponíveis 

sobre um tema específico. Esse tipo de estudo segue etapas sistematizadas, permitindo a inclusão 

de pesquisas com diferentes delineamentos metodológicos, tais como estudos quantitativos, 

qualitativos ou de métodos mistos. 

O presente estudo reuniu, examinou e sintetizou evidências provenientes de publicações 

científicas relacionadas ao uso de métodos contraceptivos por mulheres em idade fértil, com foco 

nos fatores que influenciam a escolha do método e na desinformação associada ao seu uso. 

A busca do estudo foi conduzida conforme as etapas recomendadas pelo modelo 

PRISMA: Identificação, Triagem, Elegibilidade e Inclusão, utilizando como bases de dados 

consultadas PubMed/MEDLINE, SciELO e LILACS. Foram utilizados descritores controlados 

em inglês, conforme os DeCS/MeSH, combinados com os operadores booleanos AND e OR: 

“contraceptive use”, “contraceptive methods”, “family planning”, “women”, “reproductive age”, 

“health education”, “misinformation”, “health knowledge”, “information behavior”, “personal 

preference”. As combinações de busca incluíram expressões como: (“contraceptive use” OR 

“contraceptive methods” OR “family planning”) AND (“women” OR “reproductive age”) AND 

(“health education” OR “misinformation” OR “health knowledge” OR “information behavior” 

OR “personal preference”). 

Na etapa seguinte, foram definidos os critérios de inclusão, contemplando artigos 

publicados nos últimos cinco anos (entre 2020 e novembro de 2025), originais, compreendendo 

ensaios clínicos, coortes, caso-controle, estudos transversais e séries de casos. Consideraram-se 

publicações que abordassem o uso, a escolha ou a adesão a métodos contraceptivos, tanto 

hormonais quanto não hormonais, e estudos que discutissem fatores associados à desinformação, 

ao conhecimento ou à percepção sobre anticoncepção, desde que estivessem disponíveis em 

português, inglês ou espanhol. 

Quanto aos critérios de exclusão, desconsideraram-se os trabalhos que se encontravam 

fora do escopo da pesquisa, como aqueles relacionados a homens, gestantes, mulheres na 

menopausa, animais ou estudos in vitro. Também foram excluídas revisões narrativas, editoriais, 

cartas ao editor, publicações sem texto completo disponível ou comentários. Foram ainda 

desconsiderados estudos que não abordassem desinformação, escolha do método ou fatores 
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influentes no uso. Publicações duplicadas entre as bases de dados, bem como aquelas redigidas 

em idiomas diferentes do português, inglês ou espanhol, também foram excluídas. 

O processo de triagem e seleção dos estudos iniciou-se com a leitura dos títulos e resumos, 

a fim de identificar aqueles que se relacionavam ao objeto de pesquisa. Os artigos que atenderam 

a esses requisitos foram então lidos integralmente, com análise detalhada dos métodos e 

resultados apresentados. Somente os trabalhos que atenderam aos critérios de elegibilidade foram 

incluídos na etapa final, compondo a apresentação dos resultados e a discussão deste estudo. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Após a realização da busca nas bases de dados com os descritores definidos, foram 

identificados 645 artigos na etapa de identificação. Posteriormente, a triagem dos títulos e 

resumos (etapa de seleção) resultou em 466 estudos elegíveis. Em seguida, aplicaram-se os 

critérios de inclusão e exclusão, e o número de artigos foi reduzido para 278. Após isso, um total 

de 49 artigos foi submetido à revisão completa do texto (etapa de elegibilidade). Desses, 12 

artigos originais foram aprovados para a etapa final de inclusão, sendo distribuídos da seguinte 

forma: 8 artigos na base PubMed (66,7%) e 4 na base LILACS (33,3%). 

 

Figura 1 - Etapas da revisão sistemática 

 
Fonte: Dados do Autor, 2025. 

 



 

 
 

12 

Assim, após a aplicação rigorosa das etapas de identificação, seleção e elegibilidade, 12 

estudos foram incluídos na síntese final, constituindo a amostra que fundamenta esta revisão 

sistemática. Esses artigos contemplam diferentes tipos de métodos contraceptivos hormonais e 

não hormonais, bem como dados acerca da desinformação sobre os métodos contraceptivos, 

permitindo uma análise abrangente e atualizada do tema. 

O Quadro 1 a seguir apresenta, de forma organizada, as principais características dos 

estudos selecionados, incluindo ano de publicação, autores e base de dados. 

 
Quadro 1 - Estudos identificados nas bases de dados segundo ano, título e base de origem. 

Código Desinformação Escolha Título Autores/anos Base de 
dados 

E1 
Uso incorreto 

e falta de 
informação 

Anticoncepcionais 
orais 

Avaliação das necessidades de 
saúde das mulheres em 
comunidades insulares 
carentes de vanuatu. 

Shellard et 
al., 2021 Pubmed 

E2 Uso incorreto Preservativos 

Conhecimento sobre 
contracepção de emergência 
em adolescentes do sexo 
feminino estudantes do ensino 
secundário da comuna de 
hualqui, chile 

Abarzua-
Campos et 
al., 2021 

Lilacs 

E3 Uso incorreto Anticoncepcionais 
orais 

Construção e validação de 
instrumento sobre o uso de 
contraceptivos orais 

Santos et al., 
2021 Lilacs 

E4 Falta de 
informação 

Anticoncepcionais 
orais; tabelinha 

Saúde reprodutiva de mulheres 
nômades tibetanas: resultados 
de pesquisas transversais com 
uma população de difícil 
acesso 

Gipson et al., 
2021 Pubmed 

E5 
Falta de 

informação e 
acesso 

Preservativos; 
anticoncepcionais 

orais 

Intenção de usar 
contraceptivos entre mulheres 
casadas e em união estável na 
áfrica subsaariana: uma 
análise multinível de estudos 
transversais. 

Budu et al., 
2022 Pubmed 

E6 Uso incorreto 
Anticoncepcionais 

orais; 
preservativos; 

Conhecimento sobre métodos 
contraceptivos de adolescentes 
atendidas em ambulatório de 
ginecologia. 

Piantavinha; 
Machado, 

2022 
Lilacs 

E7 Uso incorreto 
Contracepção de 

emergência; 
preservativos; 

Contracepção de emergência 
entre estudantes universitários. 
Qual o nível de uso e 
conhecimento desse método 
entre os jovens? 

Escalante et 
al., 2023 Lilacs 

E8 
Falta de acesso 

e falta de 
informação 

Tabelinha; 
anticoncepcionais 

orais 

Comportamento contraceptivo 
nos apalaches: explorando o 
uso, o não uso e as atitudes em 
relação aos contraceptivos 

Auerbach et 
al., 2023 Pubmed® 

E9 
Falta de acesso 

e falta de 
informação 

Dius 

Eficácia dos métodos de 
intervenção em educação em 
saúde para melhorar o 
conhecimento, a atitude e a 
adesão aos métodos 

Gelgelo et al., 
2023 Pubmed 
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Código Desinformação Escolha Título Autores/anos Base de 
dados 

contraceptivos entre mulheres 
em idade reprodutiva na 
etiópia: uma revisão 
sistemática e meta-análise 

E10 Desinformação 
social 

Anticoncepcionais 
orais; dius; 

preservativos; 

Conhecimento, atitude e 
prática de métodos 
contraceptivos entre mulheres 
com gravidez não planejada. 

Sheng et al., 
2024 Pubmed 

E11 Desinformação 
social 

Dius; 
preservativos 

Tomada de decisão das 
mulheres sobre o uso de 
contraceptivos modernos e 
seus fatores associados entre 
mulheres casadas no distrito de 
girawa, leste da etiópia: um 
estudo transversal de base 
comunitária 

Ahmed et al., 
2024 Pubmed 

E12 Uso incorreto 
Anticoncepcionais 

orais; 
preservativos 

Conhecimentos sobre 
contracepção entre mulheres 
universitárias no sudeste dos 
estados unidos 

Graham; 
Maness; 

Sundstrom, 
2025 

Pubmed 

Fonte: Da autora (2025).  
 

A análise dos 12 estudos incluídos na revisão sistemática demonstrou que os métodos 

contraceptivos mais utilizados pelas mulheres em idade fértil continuam sendo o preservativo 

masculino e as pílulas anticoncepcionais orais, ambos amplamente reconhecidos por sua 

acessibilidade e facilidade de uso. A predominância desses métodos também foi observada em 

estudos recentes, que indicam que a preferência pelo preservativo masculino se mantém devido 

ao fácil acesso e à ausência de efeitos sistêmicos, enquanto os anticoncepcionais orais seguem 

entre os métodos hormonais mais prescritos globalmente (Piantavinha; Machado, 2022; Sheng 

et al., 2024). 

Os resultados reforçam que o uso incorreto desses métodos ainda representa a principal 

causa de falha contraceptiva, especialmente no caso dos preservativos, cujo uso inadequado e a 

ruptura foram fatores recorrentes apontados nos estudos analisados (Piantavinha; Machado, 

2022). No caso das pílulas anticoncepcionais, a falta de adesão, como esquecimento e uso em 

horários irregulares, também se manteve como um dos maiores determinantes de falha 

contraceptiva, conforme evidenciado por pesquisas realizadas em diferentes países (Piantavinha; 

Machado, 2022; Sheng et al., 2024). 

Além disso, observou-se nos estudos incluídos que diversos métodos hormonais 

combinados, como injeções mensais, anel vaginal, adesivo transdérmico e implantes 

subdérmicos, são citados pelas mulheres, mas o nível de conhecimento sobre eles ainda é 

considerado insuficiente na maior parte das amostras analisadas (Piantavinha; Machado, 2022). 
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Apesar de apresentarem elevada eficácia e posologia simplificada, esses métodos permanecem 

pouco utilizados em razão do desconhecimento sobre seus mecanismos de ação, frequência de 

utilização e possíveis efeitos adversos, como demonstrado em diferentes contextos populacionais 

(Piantavinha; Machado, 2022; Ahmed et al., 2024). 

No caso dos dispositivos intrauterinos (DIUs), especialmente os de longa duração, os 

estudos apontam elevada aceitação entre mulheres casadas e maior reconhecimento de sua 

eficácia (Sheng et al., 2024). Ainda assim, a compreensão sobre seu funcionamento, tempo de 

uso e critérios de indicação permanece limitada em diversas populações, especialmente em países 

de baixa renda, onde a oferta desse método ainda é restrita (Gelgelo et al., 2023). 

A contracepção de emergência também se destacou entre os estudos analisados, porém 

acompanhada de elevados índices de desinformação. Em alguns cenários, as mulheres 

desconheciam o intervalo adequado de uso, confundiam o método com abortivo e demonstravam 

não saber sua função preventiva (Escalante et al., 2023). Essas lacunas reforçam que a falta de 

informação contribui diretamente para a subutilização do método em situações de risco e, 

consequentemente, para maior incidência de gestações não planejadas. 

Os métodos baseados na percepção da fertilidade, como tabelinha, avaliação do muco 

cervical, temperatura basal e método sintotérmico, apresentaram os maiores índices de 

desconhecimento, chegando a mais de 70% de desinformação em alguns estudos (Piantavinha; 

Machado, 2022). Esses achados são consistentes com a literatura, que demonstra que métodos 

naturais exigem alto nível de instrução, monitoramento adequado e orientação técnica, fatores 

que muitas vezes não fazem parte da realidade de mulheres jovens ou com baixa escolaridade 

(Cassey, 2023; Febrasgo, 2015). 

Em relação aos métodos de barreira, tanto o preservativo masculino quanto o feminino 

apresentaram taxas expressivas de desinformação, variando entre 52% e 60% nas populações 

estudadas (Piantavinha; Machado, 2022). A ausência de orientação adequada, somada à 

disseminação de mitos sobre desconforto ou diminuição do prazer, contribui para a utilização 

inadequada e para a menor adesão ao método. 

A análise conjunta evidencia que a desinformação permanece como um dos principais 

obstáculos à escolha contraceptiva adequada. Os estudos demonstram que mulheres que iniciam 

a vida sexual precocemente apresentam taxas mais elevadas de desconhecimento sobre uso, 

riscos, eficácia e mecanismos dos métodos contraceptivos. Em muitos casos, essa lacuna ocorre 

porque a orientação recebida não é ofertada por profissionais de saúde, mas sim por pares, 
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familiares ou mídias sociais, conforme observado em diferentes contextos (Piantavinha; 

Machado, 2022; Escalante et al., 2023; Sheng et al., 2024). 

As consequências desse cenário são claras: aumento das falhas contraceptivas, maior 

incidência de gestações não planejadas e uso inadequado de métodos hormonais e não hormonais. 

Esses achados reforçam a importância da atuação do farmacêutico, profissional capacitado a 

realizar acolhimento, anamnese, estratificação de risco, prescrição farmacêutica (conforme CFF, 

2024) e acompanhamento longitudinal. A educação em saúde, quando realizada de forma 

sistematizada e contínua, contribui para reduzir incertezas, esclarecer mitos, orientar sobre o uso 

correto dos métodos e ampliar a autonomia das mulheres nas decisões sobre sua saúde 

reprodutiva. 

A análise dos estudos evidenciou que a desinformação ainda representa uma barreira 

significativa para o uso seguro e eficaz dos métodos contraceptivos. Lacunas de conhecimento 

sobre mecanismo de ação, eficácia, efeitos adversos e forma correta de utilização foram 

identificadas em diferentes faixas etárias, especialmente entre mulheres jovens e adolescentes. 

Tais lacunas interferem diretamente na tomada de decisão, favorecem falhas contraceptivas 

evitáveis e contribuem para a persistência de gestações não planejadas. 

Além disso, verificou-se que, mesmo entre métodos amplamente difundidos, como 

preservativos e anticoncepcionais orais, ainda existe dificuldade de adesão e de uso adequado. 

Da mesma forma, métodos menos conhecidos, como anel vaginal, adesivo transdérmico, 

implantes e métodos naturais, apresentaram altas taxas de desconhecimento, reforçando a 

necessidade de estratégias educativas consistentes e contínuas. 

Assim, os resultados desta revisão sistemática demonstram que, embora a variedade de 

métodos contraceptivos disponíveis seja ampla, a escolha informada ainda é limitada pelo déficit 

de conhecimento. Torna-se fundamental intensificar ações educativas em saúde, fortalecer o 

acesso a serviços especializados e priorizar estratégias de comunicação que considerem as 

particularidades culturais, sociais e econômicas de cada população feminina. 

 

4 CONCLUSÃO 

 

A presente revisão sistemática permitiu sintetizar evidências recentes sobre o uso de 

anticoncepcionais entre mulheres em idade fértil, destacando os métodos mais utilizados e os 

principais fatores associados à escolha e à desinformação. Os resultados demonstraram que os 

métodos contraceptivos mais empregados continuam sendo o preservativo masculino e as pílulas 
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anticoncepcionais, reflexo de sua ampla disponibilidade, baixo custo e familiaridade das 

usuárias. Entretanto, observou-se que, embora diversos outros métodos hormonais e não 

hormonais estejam disponíveis, o conhecimento sobre eles permanece limitado, contribuindo 

para sua menor adesão. 

Os achados deste estudo ressaltam a importância da atuação do farmacêutico como agente 

de cuidado essencial na saúde reprodutiva, considerando seu papel na orientação qualificada, na 

prescrição farmacêutica conforme o protocolo vigente e no acompanhamento longitudinal das 

usuárias. A educação em saúde realizada por profissionais capacitados é fundamental para 

reduzir mitos, esclarecer dúvidas, promover o uso correto dos métodos e fortalecer a autonomia 

feminina nas decisões contraceptivas. 

Dessa forma, conclui-se que, embora exista uma ampla variedade de métodos 

contraceptivos disponíveis, a tomada de decisão informada ainda é limitada pelo déficit de 

conhecimento. Investir em ações educativas, ampliar o acesso à informação segura e fortalecer a 

atuação multiprofissional, especialmente o cuidado farmacêutico, são estratégias essenciais para 

melhorar os indicadores de saúde reprodutiva e reduzir desfechos adversos relacionados ao uso 

inadequado de anticoncepcionais. 
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